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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Serviços de saúde no Brasil: Experiências exitosas e desafios 
contemporâneos é composta por 25 (vinte e cinco) capítulos produtos de pesquisa, revisão 
integrativa, relato de experiências, relato de caso, dentre outros. 

Os textos dessa coletânea colocam em evidência o Sistema Único de Saúde – SUS, 
seus desafios e possibilidades na atual conjuntura. Assim, o primeiro capítulo, discute a 
necropolítica e o SUS. O segundo, apresenta a experiência com assistência a gestantes na 
Estratégia Saúde da Família. O terceiro, por sua vez, apresenta a experiência com trabalho 
remoto durante da pandemia de Covid-19.

O quarto capítulo, apresenta a experiência do atendimento remoto em uma Farmácia 
Escola. O quinto, por sua vez apresenta os resultados da revisão integrativa acerca da 
implantação do processo de acreditação nas instituições de saúde. Já o sexto capítulo, 
discute o processo de auditoria em saúde para a gestão da qualidade dos serviços de 
saúde.  

O sétimo capítulo, apresenta a experiência de implantações das barreiras sanitárias 
nas ações de enfrentamento da pandemia de Covid-19. O oitavo capítulo, por sua vez 
discute as estratégias adotadas pela equipe de Enfermagem para a segurança do paciente 
na administração de medicamentos. Já o nono capítulo, discute a atuação do enfermeiro 
na prevenção da progressão da doença renal.

O décimo capítulo, discute a forma como a equipe de Unidade de Terapia Intensiva 
enfrenta os dilemas éticos de pacientes terminais. O décimo primeiro capítulo discute o 
controle de qualidade de suplementos alimentares à base de plantas medicinais. Já o 
décimo segundo, discute o luto e isolamento social no contexto da pandemia de Covid-19 
junto aos idosos.

O décimo terceiro capítulo, discute os sinais de alerta de violência doméstica entre 
a população idosa. O décimo quarto capítulo, por sua vez discute os fatores associados à 
violência sexual contra adolescentes escolares. O décimo quinto, discute a importância da 
equipe de enfermagem no cuidado humanizado perinatal em tempos de pandemia.

O décimo sexto capítulo, coloca em evidência a aplicabilidade da metodologia 
Lean nos serviços de saúde (Lean Healthcare). O décimo sétimo, por sua vez discute a 
contribuição histórica da maternidade São Vicente em Teresina ao pioneirismo em saúde. 
Já o décimo oitavo apresenta os resultados da pesquisa acerca dos desafios e perspectivas 
do primeiro emprego do Técnico em Enfermagem.

O décimo nono capítulo, discute o papel do Psicólogo no acompanhamento à 
famílias com alunos com Síndrome de Down. O vigésimo capítulo, por sua vez, apresenta 
a experiência extensionista em instituições da atenção básica através do treinamento de 
profissionais em primeiros socorros. Já o vigésimo primeiro capítulo, que analisa o impacto 



da pandemia de Covid-19 no processo de aprendizagem de escolares nos anos iniciais de 
alfabetização.

O vigésimo segundo capítulo, analisa as concepções vinculadas às normativas e 
estratégias vinculadas à atenção à saúde da População em situação de rua. O vigésimo 
terceiro capítulo, por sua vez, discute os determinantes sociais vinculados à população em 
situação de rua. Já o vigésimo quarto, apresenta a experiência da atuação fisioterapêutica 
em cuidados paliativos. E finalmente o vigésimo quinto, um relato de caso acerca da 
ligadura de veia cava inferior em paciente vítima de perfuração por arma de fogo.

É nesse contexto, que convidamos leitores a conhecer as pesquisas, experiências 
e análises e produzir novas reflexões acerca dos espaços sócio-ocupacionais na atual 
conjuntura.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: A população mundial está em 
crescimento, a perspectiva de vida aumentou, 
com isso o avanço na qualidade de vida da 
população devido aos recursos tecnológicos 
da área de saúde. Entretanto, em se tratando 
de uma visão histórica, o idoso sempre foi 
destacado como um agente que outrora foi 
responsável por grandes feitos em sua vida 
ativa sendo espelho a sua geração, familiar em 
seu processo construtivo. Com um montante do 
envelhecimento populacional, um dos problemas 
biopsicossociais que se desencadeou como 
grande problemática dentro da sociedade e na 
realidade do idoso é questão da violência e maus- 
tratos. A violência doméstica contra o idoso, é 
um fenômeno crescente em nossa sociedade, 
uma problemática da saúde pública. Dessa 
forma o presente ensaio vem problematizar 
os possíveis sinalizadores de maus-tratos na 
velhice. A conscientização, a educação para uma 
qualidade de vida, são medidas necessárias para 

uma eficácia para o melhor viver e envelhecer. 
PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento. Maus 
tratos. Saúde Coletiva. 

IDENTIFICATION OF WARNING SIGNS 
IN AGING: SUPECTED VIOLENCE AND 

MISTREATMENT
ABSTRACT: The world population is growing, 
the perspective of life has increased, with this 
the advancement in the population's quality 
of life due to technological resources in the 
health area. However, in the case of a historical 
view, the elderly have always been highlighted 
as an agent who was once responsible for 
great deeds in their active life, mirroring their 
generation, family in their constructive process. 
With an amount of population aging, one of the 
biopsychosocial problems that has emerged 
as a major problem within society and in the 
reality of the elderly is the issue of violence and 
mistreatment. Domestic violence against the 
elderly is a growing phenomenon in our society, 
a public health problem. In this way, the present 
essay problematizes the possible signs of abuse 
in old age. Awareness, education for a quality of 
life, are necessary measures for effective living 
and aging.

1 | 	INTRODUÇÃO
A população mundial está em 

crescimento, a perspectiva de vida aumentou, 
com isso o avanço na qualidade de vida da 
população devido aos recursos tecnológicos da 
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área de saúde: vacinas, radioterapias, quimioterapias, fármacos e outros fizeram com que 
a vida humana tivesse uma expressa expansão, e assim chegar à terceira idade saiu de 
algo meramente difícil para algo de extrema naturalidade (Vera, Oliveira et. al 2018). 

O envelhecimento pode ser definido, de forma geral, como o declínio funcional 
dependente do tempo que afeta a maioria dos organismos vivos. Esse processo natural 
sempre foi observado com curiosidade e despertou a imaginação ao longo da história da 
humanidade (López-Otín, et. al 2013). 

Estimativas demonstram que em 2025 o Brasil será a sexta maior potência mundial 
em relação ao número de idosos, onde poderá atingir valores aproximados em 32 milhões 
de pessoas acima de 60 anos (Ramos, et. al 2011).

Por outro lado, observamos a taxa de polimorbidades em indivíduos em sua maioria 
acima de 85 anos, que acabam por evoluir patologias crônicas que levam a altos níveis de 
dependência como por exemplo o Alzheimer, o Parkinson, ICC, Depressão, Osteoartrose, 
Glaucoma e outras que de forma ativa impactam na realização de atividades básicas de 
vida. Do ponto de vista clínico podemos considerar idoso “bem sucedido” aquele possui 
problemas crônicos de baixa complexidade (Carvalhaes,2001). 

Em suma, o Processo do Envelhecimento pode ter resultados naturais da idade, 
onde existem alterações fisiológicas, orgânicas e morfofuncionais normais com o avanço 
da idade, na qual damos o nome de senescência. Sob uma visão clínica, o avanço desses 
declínios dados por questões patológicas que levam a uma maior dependência atribui-se o 
nome de senilidade (Santos, et. al 2007).

Entretanto, em se tratando de uma visão histórica, o idoso sempre foi destacado 
como um agente que outrora foi responsável por grandes feitos em sua vida ativa sendo 
espelho a sua geração, familiar em seu processo construtivo. 

Porém o viés construído neste tempo traz a imagem desse idoso sendo “descartado” 
do processo da civilização pela chegada da idade e assim causando a pausa dentro do seu 
processo de escolhas e centro de referência. 

Norteando-se do avanço da Ciência, observa-se que a imagem do simples idoso 
frágil parou de ser um veredito dentro da longevidade.

Com a crescente expectativa de vida, a promoção da Qualidade de Vida prestada 
ao idoso se torna cada vez mais frequente no Sistema de Saúde, já que o idoso em seu 
adoecer, acaba ocupando leitos por um prazo maior de tempo e assim gerando mais 
gastos. O papel educativo dado na atenção básica a cada dia promove um controle maior 
de Doenças Crônicas Não Transmissíveis e assim desocupa e desafoga o sistema público 
de saúde (Schenker, Costa, et. al 2019). 

Dentre as ações que protegem e garantem ao idoso o atendimento integral de suas 
necessidades, a Constituição Federal em seu artigo 1 e inciso III garante a dignidade 
humana em sua totalidade, e o Artigo 3 e inciso IV garante a promoção do bem de todos, sem 
preconceito de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de descriminação. 
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Este artigo demonstra a soberania da importância ao respeito a vida em todas as fases da 
evolução. (Constituição Federal et al, 1988)

O fator Dignidade ao idoso toma então um montante crescente que pode ser definida 
como Qualidade intrínseca e distinta dada de forma individual proveniente do poder e 
trabalho do Estado e da Comunidade como um todo. Outra principal vertente de proteção 
à pessoa idosa promulgada no Brasil foi o Estatuto do Idoso, criada a partir da lei 10.743 / 
2003 que visou a proteção de forma integral a pessoa maior de 60 anos que dá prioridade 
em todos os aspectos de atendimentos. O Estatuto do Idoso passa a ter importância sob 
a perspectiva de vida e individualismo da pessoa idosa em todas as suas necessidades e 
especificidades. (Estatuto do idoso, et . al 2003). 

2 | 	DESENVOLVIMENTO 
Com um montante do envelhecimento populacional, um dos problemas 

biopsicossociais que se desencadeou como grande problemática dentro da sociedade e 
na realidade do idoso é questão da violência e maus- tratos, onde  a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) trás consigo a definição direta de  maus-tratos na velhice  como uma 
ação  única ou repetida, ou ainda, como ausência de ação apropriada que cause lhe dano, 
sofrimento ou angústia, e que ocorra dentro de um relacionamento de cenário de confiança 
da vítima. (Organização Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial da Saúde OPAS/
OMS)

Segundo pareceres do Ministério da Saúde (OPAS/OMS) mostram que no Brasil, 
27% das internações, dos 93 mil idosos tabulados apenas no ano de 2005, foram resultados 
de violências e agressões. As agressões que chegam ao Sistema Único de Saúde (SUS) 
são principalmente as explícitas, mas existe uma grande parte dessa realidade em que os 
casos não discriminados, como os que ocorrem no ambiente intrafamiliar, que são bastante 
complexos, delicados e de difícil penetração no se embasando no silêncio da do agredido e 
negligência por parte do agressor pois em macro contextos há uma  envoltura de  relações 
e sentimentos de insegurança, medo, conflitos, proximidade, de afetividade, relações de 
amor e instinto de proteção em defesa do agressor. (Santos, et al 2007).

A violência doméstica contra o idoso, é um fenômeno crescente em nossa sociedade, 
uma problemática da saúde pública. Dessa forma o presente ensaio vem problematizar os 
possíveis sinalizadores de maus-tratos na velhice. No Brasil, os familiares são os cuidadores 
mais frequentes dos idosos. (Brasil, 2003 apud Pinto, Barham e Albuquerque, 2013). Desta 
forma, quais os possíveis indicadores de violência e ou maus-tratos nos idosos em caráter 
domiciliar visto que segundo dados das literaturas pesquisadas o domicílio é o local de 
maior incidência de violência contra os idosos.

Atualmente cada vez mais os idosos com queda de funcionalidade dependem de 
um cuidador de forma integral e ou parcial variando conforme sua dependência, a ausência 
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desses cuidados pode caracterizar situações de abandono e negligência, sendo esses 
comportamentos caracterizados como violência família contra o idoso. (Minayo, 2005, apud 
Pinto et. al 2013). 

Em se tratando da violência entre os idosos, estamos dizendo de uma amplitude 
de possibilidades dentre elas segundo (Pavlik et. al. 2001 apud Pinto et. al. 2013), físico, 
psicológico, abandono, negligência, abuso financeiro e ou sexual ou ainda a permissão de 
autonegligência do próprio idoso. Os possíveis desdobramento desses comportamentos 
violentos na velhice afetam aspectos mentais, cognitivos, motores levando também a 
adoecimentos mentais, como depressão, fobias levando em alguns casos a morte ou ao 
comportamento suicida. (Alarcon, Damaceno, Cardoso, Sponchiado, Braccialli, Marin, 
2020).

Em referir-se a abuso físico sinalizam-se: provocar dor com uso de força física, 
incapacitá-lo ou privá-lo fisicamente podendo chegar até a morte, algumas vezes o abuso 
sexual ou erotismo com o idoso ou utilizando dele como aliciamento erótico. Abuso 
psicológico: agressões gestuais e verbais de humilhação, restrição da liberdade de escolha, 
isolamento social ou confinamento bem como, desrespeito aos valores transgeracionais. 
Abandono: ausência de responsabilidades dos familiares e ou negligência de direitos e 
deveres do Estado para com o idoso, bem como coerção em atitudes que o idoso não 
deseja dentre eles o abuso financeiro, ou seja, a exploração de uso de recursos sem o 
consentimento do idoso. (Minayo 2005 apud Pinto et. al. 2013).

A autonegligência há quando a pessoa idosa está em risco ou recusa de prover 
seu autocuidado colocando em risco sua integridade e saúde de uma forma geral. Cabe 
ressaltar que em sua maioria há simultaneamente diversos tipos de violência realizadas 
ao mesmo idoso. (Machado at. al. 2006 apud Pinto et. al. 2013). A intensidade dessas 
violências pode variar em periodicidade: de forma continua ou exporática bem como na 
intensidade leve, moderada e grave. (Stelko-Pereira at. al. 2010 apud Pinto et. al. 2013).

Alguns fatores que incitam os comportamentos de violência como apontam (Baptista, 
2007 apud Pinto et. al. 2013), são: padrões de comportamentos familiares influenciados por 
aspectos socio-culturais, bem como processos de antecedentes psiquiátricos dos familiares 
de abusadores, história de exposição intergeracional dentre outros. Para os autores os 
comportamentos normativos de agressiva são construções de valores morais de violência 
muitas vezes manifestado de gerações a gerações. A problematização da violência 
doméstica ao idoso é um fenômeno complexo podendo envolver diversos personagens 
dentre eles o abusador, a vítima e o espectador. A ação ativa, passiva ou a negligencias 
são consideradas violências.

Pesquisas (Minayo, 2003 apud Pinto et. al. 2013), revelam que dentre os familiares, 
são os filhos e os cônjuges os abusadores mais frequentes, visto que os cuidados aos 
idosos são em sua grande maioria ofertado por familiares em domicílio, a exposição desses 
idosos são frequentes neste ambiente. Ainda falando dos abusadores o maior índice são 
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entre os filhos do sexo masculino, seguidos por noras e netos. Em se tratando do estado 
civil o idoso casado está mais exposto a agressões dos que são solteiros e ou viúvos. Muitas 
vezes um agravante para denuncias e medidas interventivas na proteção aos idosos, diz 
respeito ao fato de os próprios cuidadores serem os agressores dessa população. (Oliveira 
et. al. 2018 apud Alarcon et. al., 2020).

As mulheres idosas são em maior número dentre as vítimas. (Moraes at. al. 2008 
apud Pinto et. al.2013). Ainda em relação ao abusador observa-se que o agressor co-
reside com o idoso, muitas vezes mantem-se uma relação de dependência afetiva entre 
si, apresentando vínculos socio-afetivos de forma empobrecida e com isolamentos sociais, 
não raro há dependências de álcool e drogas ou outras substancias, ainda transtornos 
mentais e psicopatologias. 

Entretanto, mesmo vítimas de diversos tipos de violência, não é raro os idosos, 
omitirem, defenderem e ou minimizar as agressões, justificando os atos como algo 
passageiro e ou transitório por parte dos agressores membro da família. Observa-se 
muitas vezes que há medo em perderem o contato afetivo desses familiares, retaliação, ou 
ainda receio de serem abandonados e transferidos para instituições asilares para idosos. 
Em alguns casos o idoso adota o silencio e a reclusão emocional como estratégia de 
enfrentamento na tentativa de viabilizar a sobrevivência, o que possivelmente favorecerá 
sentimentos de menos valia, inferioridade, medo e insegurança. (Alarcon, et. al., 2020).

Em se tratando de ações na intervenção dessas violências, o cuidado e orientação 
familiar é de extrema importância. A quebra do ciclo de violência intergeracional é em sumo 
uma das ações necessárias visando a prevenção de futuras agressões. (Gomide, 2003 
apud Pinto et. al, 2013). Existe ainda a problemática do idoso não terem a dimensão que 
está sendo vítima de agressões, de forma equivocada eles acreditam que a comunicação 
dos comportamentos agressivos sofrimento por parte de seus familiares, poderá trazer 
prejuízos ao ambiente doméstico. Sendo assim, as denúncias ficam na dependência de 
agentes comunitários, equipe de saúde e ou ainda segundo terceiro, na formalização da 
comunicação de maus-tratos para intervenções efetivas. 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Por fim, a população longeva é uma realidade de todo a população mundial, bem 

como de nosso país, para um avanço da sociedade de forma saudável e inclusiva em 
se tratando dos idosos, temos a necessidade de um melhor preparado do governo com 
a manutenção e criação de políticas públicas favorecendo e acolhendo a população em 
suas diversas demandas de forma contemplativa para toda sociedade. A conscientização, 
a educação para uma qualidade de vida, são medidas necessárias para uma eficácia para 
o melhor viver e envelhecer.
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